
LAZER

O período chuvoso difi culta a plantação 
de hortaliças em Mato Grosso. De acordo 
com o horticultor Raimundo Evange-
lista de Souza, a seca pode aumentar a 
produção em 30% neste ano se compa-
rado com 2021. As plantações do estado 
não dão conta do consumo e os produtos 
cultivados são direcionados localmente 
para mercados, feiras e restaurantes.                
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Época chuvosa
difi culta a
plantação de
hortaliças

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

ELENCO REDUZIDO

Palmeiras
segue atrás
de reforços

A chegada de Miguel Me-
rentiel não deve ser a única no 
Palmeiras para a sequência da 
temporada. Com a abertura da 
janela internacional de transfe-
rências somente no dia 18 de 
julho, o clube trabalha para dar 
mais opções ao técnico Abel 
Ferreira.       Página - 6

DIVULGAÇÃO

DOCUMENTÁRIO

O Cine Teatro Cuiabá exibe na terça-feira, às 19h, o documentário “Paradiso de Anibal”, 
homenagem a Aníbal Alencastro, um dos pioneiros e mais reconhecidos projecionista de 
cinema de rua de Mato Grosso. A entrada é franca.                                 Página -7

DIVULGAÇÃO

Homenagem a Aníbal Alencastro

Atenta à essa crescente demanda, a SEDEC vem buscando constante capaci-
tação dos servidores ligados ao departamento de turismo para, assim, oferecer 
melhores condições e facilitações aos munícipes que contribuem para o incre-
mento da economia local e têm, no turismo, uma fonte de renda.         Página -8

Sinop oferece novas linhas de
crédito para fomento ao turismo

ALTA FLORESTA
CORPO DE MULHER
É ENCONTRADO
QUEIMADO
EM CARRO

TECNOALTA
CHEGA HOJE
AO SEU
ÚLTIMO DIA

ALTA FLORESTA
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COMPROVAÇÃO DE
ACESSIBILIDADE
PARA LIBERAÇÃO
DE EVENTOS
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Editorial

“

O Tribunal de Contas da União enfi m deu sinal ver-
de para a privatização da Eletrobras, num processo que 
diluirá a participação da União no capital da empresa de 
72% para 45%. Trata-se de uma rara vitória do governo 
Jair Bolsonaro (PL) capaz de redundar em benefícios de 
longo prazo para a sociedade.

Mesmo prejudicada por injunções políticas e dúvi-
das regulatórias, a medida pode interromper uma rela-
ção viciosa entre a prestação de um serviço essencial e 
interesses que se aproveitam da estatal para empreguis-
mo, investimentos sem lógica econômica e mesmo cor-
rupção pura e simples.

Em 2016, a própria Eletrobras entregou à SEC, o ór-
gão que regulamenta o mercado de capitais nos Estados 
Unidos, documentos atestando que os prejuízos causa-
dos por irregularidades envolvendo políticos e servidores 
haviam somado R$ 300 milhões somente no período de 
2014 a 2015.

O controle privado precisa abrir caminho para a es-
truturação de uma empresa mais efi ciente, com fôlego 
para a realização de novos investimentos, algo que se tor-
nou difícil sob o comando do Estado.

Em 2011, a companhia detinha 36% de participação 
na oferta de energia e 58% da rede de transmissão. Em 
2021, os percentuais haviam caído para 30% e 40%, res-
pectivamente —por falta de caixa e visão de mercado 
para acompanhar a mudança estrutural em curso do se-
tor de energia elétrica.

Há problemas de monta a considerar na desestati-
zação. Primeiro, a Eletrobras privada terá expressivo po-
der de mercado, o que exigirá atenção dos órgãos regu-
ladores.

Segundo, o Tesouro Nacional permanecerá como 
importante acionista da companha, com capacidade de 
infl uenciar nos rumos do negócio, para o bem e para o 
mal.

Terceiro, o Congresso impôs condições custosas 
para aprovar a operação, em particular a construção de 
térmicas a gás onde não há combustível para ligá-las ou 
linha de transmissão para retirar a energia que possa ser 
produzida. Tudo isso será pago pelos consumidores.

Desde que foi proposta em 2017, no governo Michel 
Temer (MDB), a privatização enfrentou resistências ide-
ológicas, clientelistas e corporativistas. As mais vistosas 
ainda partem de Luiz Inácio Lula da Silva (PT), líder nas 
pesquisas de intenção de voto para a Presidência.

Trata-se de roteiro conhecido. Na Presidência, Lula 
deixou de lado as diatribes dos tempos de candidato con-
tra a venda de estatais, oriundas das bases sindicalistas, e 
valeu-se de bom senso na economia.

Embora nem sempre bem executada, a política de 
desestatização iniciada nos anos 1990 —visível em telefo-
nia, bancos, rodovias, aeroportos e outros— mantém-se 
como imposição da realidade.

Sinal verde

Crédito: Divulgação
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O controle privado precisa abrir caminho para 
a estruturação de uma empresa mais efi ciente, 
com fôlego para a realização de novos investimen-
tos, algo que se tornou difícil sob o comando do Es-
tado

“ Um acidente foi registrado na madrugada de sexta (20), na Avenida Porto 
Alegre, em Sorriso. Um Ford Fusion colidiu na mureta de proteção de um poste 
de energia. A Guarda Municipal foi acionada para o acidente e não localizou o 
condutor do veículo. Segundo informações de testemunhas, o acidente ocorreu 
por volta das 4h. No local o veículo estava obstruindo a via de passagem de 
outros automóveis. Não foi informado se a pessoa que conduzia o veículo foi 
socorrida. A parte frontal do Ford fi cou parcialmente destruída com o impacto.
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Quem nunca se rendeu em boas gargalha-
das com fi ltros que simulam a harmonização 
facial? Claro que os fi ltros que promovem os 
exageros, patrocinam as distorções completa-
mente indesejadas na face.

E na realidade é possível sim sentir na pele 
e no espelho a decepção de um procedimento 
com resultados que nem de longe foram alme-
jados. As brincadeiras dos fi ltros que induzem o 
exagero, acabam infl uenciando muitas pessoas 
a sentirem medo de realizar procedimentos es-
téticos na face.

Claro, a ideia é fi car bela com naturalidade 
a fi m de não virar motivo de comentários entre 
os conhecidos. Mas, também considero bem 
refl exiva a proposta desses fi ltros, até mesmo 
salutar.

Portanto, listei os principais desdobramen-
tos que estão no consciente imaginário, que 
podem ter sido induzidos por resultados desas-
trosos em algumas pessoas e até mesmo nas 
brincadeiras do mundo virtual.

Compartilho os 4 principais medos. São 
percepções repassadas a mim em minha clíni-
ca e que foram herdados pelos meus próprios 
pacientes. Em primeiro lugar, entramos com o 
relato do medo de fi car artifi cial.

Em segundo é o medo de mudar as caracte-
rísticas básicas da face a ponto de não se reco-
nhecer mais em frente do espelho. Em terceiro 
lugar surge o medo de sentir dor e por último, o 
medo de se arrepender, ou seja, não gostar do 
resultado.

Seja qual for o seu medo, vou destrinchar 
sobre cada um deles, para que esse sentimento 
seja trabalhado e portanto, não seja um impedi-
tivo na realização e conquista da beleza e rejuve-
nescimento facial.

Em relação a artifi cialidade, pode ser com-
pletamente evitada em conjunto com a pa-
ciente e o profi ssional. Tenho a prerrogativa de 

negar realizar um procedimento quando perce-
bo durante a consulta onde o paciente expõe as 
suas queixas.

Nesse momento, realizo uma análise facial, 
tomada de medidas da face da paciente e jun-
tamente com meu conhecimento e bom senso, 
oriento se as solicitações estão ao encontro da 
proposta de tornar a face mais harmoniosa e 
mais bela. Quanto a mudança das características 
da face, ela só irá ocorrer se for realizado diversos 
procedimentos simultâneos e com quantidades 
exageradas e tudo isso é comunicado antes dos 
procedimentos.

O profi ssional que trabalha e gosta da natura-
lidade mesmo que realize diversos procedimen-
tos em uma única sessão não permite ocorrer 
essas deformações. Tudo que é realizado dentro 
das medidas ideais vestem como uma luva na 
face.

O medo da dor já não é mais razão, os con-
sultórios mais modernos têm equipamentos de 
última geração e anestésicos de ponta sem colo-
car os clientes em riscos. Você precisa conhecer 
essa tecnologia.

Quanto ao último elemento, o arrependimen-
to, reprovar totalmente o resultado, ainda assim 
não é motivo para não harmonizar, pois em prati-
camente todos os casos, é possível reverter o pro-
cedimento aplicando enzimas que degradam os 
produtos aplicados no caso do ácido hialurônico.

A evolução da harmonização facial está em 
todos os pilares desde a transformação quanto 
a regressão dos procedimentos feitos. Felizmen-
te pra uns ou infelizmente para outros, desde o 
Botox a preenchedores ou fi os, nenhum desses 
procedimentos são permanentes.

E nada supera uma boa relação construída 
entre o profi ssional e paciente. Uma explanação 
detalhada antes de iniciar a harmonização faz 
cair e muito a chances de ter complicações e re-
sultados indesejados. Confi ança e conhecimento 
mandam o medo embora, permitindo chegar à 
beleza mais natural e profunda, a autoestima.

NAYARA CERUTTI É ODONTÓLOGA 
COM ATUAÇÃO EM HARMONIZAÇÃO 
FACIAL

Desmistifi cando o medo da 
harmonização facial

NAYARA CERUTTI
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Para economizar o que?
invés de contar com a chamada tele-
fônica, partindo do pressuposto que 
ambas terão o mesmo custo ou que a 
vantagem, nesse ponto, acaba sendo 
para o uso da rede de telefonia, que 
não vai impactar em seu pacote de 
dados.

Do meu ponto de vista, então, a 
menos que você conte com o sinal 

de internet e não tenha rede 
telefônica disponível no mo-
mento (algo bem comum em 
fazendas atualmente), usar a 
chamada de voz do WhatsApp 
passa longe de ser uma boa 
alternativa, e a melhor opção 
continua sendo a boa e velha 
chamada telefônica. Pode pa-

recer rudimentar frente a tudo que 
a tecnologia tem para oferecer, mas 
muitas vezes o caminho mais sim-
ples se torna a melhor opção.

E a gente vai fi cando por aqui. 
Suas opiniões, sugestões e críticas 
são muito importantes, e você pode 
entrar em contato pelo fone (66) 
99971-6500, pelo e-mail, lsmussi@
hotmail.com ou visitar nosso perfi l 
em facebook.com/paginadocareca. 
Do mais um grande abraço, e até a 
próxima, se Deus quiser!

Se a sua conexão com a internet não for das melhores fazer uma cha-
mada de voz via aplicativo (seja ele qual for) é garantia de comunicação 
de baixa qualidade. Mesmo que sua conexão esteja boa, se seu contato 
estiver com problemas nesse quesito, a qualidade vai ser baixa. Para 
que uma chamada de voz fl ua de forma satisfatória é fundamental que a 
internet dos envolvidos esteja funcionando bem e com boa velocidade e 
que os aparelhos não estejam apresentando falhas ou travamentos. Bem 
melhor fazer uma ligação convencional, não é mesmo?

I.N.T.E.R.L.I.G.A.D.O
POR  LEANDRO CARECA

As chamadas via WhatsApp surgi-
ram há alguns anos e, na época, mui-
ta gente dizia que iriam “quebrar” 
as operadoras, por oferecer a pos-
sibilidade de comunicação por voz 
sem custos ao cliente (além, é claro, 
da internet). O tempo passou e hoje 
vivemos uma realidade completa-
mente diferente, mas ainda existem 
pessoas “presas” ao recurso, 
mesmo que ele seja, atual-
mente, pouco funcional.

A grande questão é que 
hoje em dia a esmagadora 
maioria dos planos de ope-
radoras de telefonia móvel, 
mesmo os pré-pagos, ofe-
recem chamadas ilimitadas 
para o usuário (se sua operadora ou 
plano não oferece isso, talvez esteja 
na hora de pesquisar uma opção me-
lhor). Isso faz com que tenhamos a 
possibilidade de ligar para qualquer 
pessoa, contando com a qualidade 
que uma chamada telefônica tem 
(desde que os dois interlocutores 
estejam em área com boa cobertura 
de sinal) sem qualquer custo adicio-
nal, algo que, no passado, era impos-
sível.

Dessa forma não me parece razo-
ável enfrentar uma chamada de qua-
lidade questionável, via internet, ao 

CLIC 
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Editorial

REDUÇÃO DA TIRAGEM EM 
RESPEITO AOS FUNCIONÁRIOS

Em virtude da crise provocada há mais de 
um ano pelo novo coronavírus, o Diário do Es-
tado MT informa aos seus leitores que seguirá 
presando pela qualidade da informação neste 
período, porém, com tiragem menor em res-
peito, principalmente, aos seus funcionários. 
Da apuração à distribuição, muita gente está 
envolvida, e na maior parte do tempo, próxi-
mos uns aos outros. Agradecemos a compre-
ensão!

CASO DE
POLÍCIA
O senador Jayme Campos, que nesta se-

mana voltou a cobrar uma solução para o im-
bróglio envolvendo o BRT, lembrou dos proble-
mas decorrentes da mudança do modal para 
VLT no Governo Silval Barbosa. Segundo o 
congressista, depois da alteração, o modal vi-
rou caso de polícia. “Dali para frente só B.O., 
cadeia e etc. Iniciou tudo errado”, disse Jayme.

“AJUDEI MUITO CUIABÁ”
O ex-ministro da Saúde Luiz Henrique Man-

detta esteve no Palácio Paiaguás na quinta (19). 
Como o governador Mauro Mendes cumpria 
agenda no interior, ele foi recebido pelo vice 
Otaviano Pivetta e o chefe da Casa Civil Rogé-
rio Gallo. “Passei para dar um abraço na equipe 
do governador Mauro Mendes. Rever os amigos, 
ajudei muito Cuiabá, gostaria de saber como 
estão as coisas. A reabertura da nossa Santa 
Casa, que foi uma luta. [...] A crise da Saúde em 
Rondonópolis”, contou o ex-ministro, que é pré-
-candidato ao Senado pelo Mato Grosso do Sul. 
A gestão de Mandetta foi marcada pela chegada 
da Covid no Brasil. Ele deixou o cargo após de-
sentendimentos com o presidente Jair Bolsona-
ro em relação ao combate à doença.

Seja qual for o seu medo, vou destrinchar sobre cada um 
deles, para que esse sentimento seja trabalhado e por-
tanto, não seja um impeditivo na realização e conquista 
da beleza e rejuvenescimento facial



DA REPORTAGEM

Espaços confinados e sem 
visibilidade; ausência de rampas 
de acesso e de banheiros quí-
micos adaptados. O que para 
alguns representam obstáculos 
fáceis de serem transponíveis, 
para cadeirantes e demais pes-
soas com mobilidade reduzida 
eles significam o cerceamento 
de um dos preceitos constitucio-
nais mais importantes à dignida-
de da pessoa humana; o direito 
de “ir e vir”.

O problema se torna ainda 
mais grave diante da omissão de 
quem deveria fiscalizar o cum-
primento das leis que definem 
critérios básicos para a promo-
ção de acessibilidade deste pú-
blico alvo.

Para garantir a aplicabili-
dade do Decreto nº 5.296, de 02 

de outubro de 2004 (lei de aces-
sibilidade) e da Lei nº 13.146/2015 
(Estatuto da Pessoa Com Defici-
ência) a Assembleia Legislativa 
de Mato Grosso (ALMT) aprovou, 
em primeira votação, o Projeto 
de Lei 506/2022 que condiciona 
a autorização para realização de 
eventos à comprovação de con-
dições de acessibilidade.

Apresentado na quarta (18) 
pelo deputado estadual Xuxu 
Dal Molin, o texto prevê um pra-
zo máximo de cinco dias para 
que sejam implementadas as 
adequações apontadas pelos 
órgãos fiscalizadores, bem como 
a aplicação de multa no valor de 
cinco salários mínimos por cada 
item obrigatório descumprido.

“A garantia de acesso de-
terminada neste artigo aplica-
-se, também, a eventos cultu-
rais ou esportivos e espetáculos 

GARANTIA CONSTITUCIONAL

Proposta torna obrigatória comprovação de 
acessibilidade para liberação de eventos

Texto prevê um prazo para implantação das adequações

Foto: Divulgação

em geral, realizados ao ar livre, 
incluindo suas instalações fixas 
ou provisórias, promovidos pelo 

poder público ou por agentes 
privados”, explicita o parágrafo 
primeiro, artigo 3º da referida lei.

O prefeito Edemilson Marino se emocionou
durante o evento

NOVA MONTE VERDE

Prefeito comemora
investimentos feitos 
pelo do Governo
do Estado
DA REPORTAGEM

O governador Mauro 
Mendes esteve, nesta sexta-
-feira (20.05), no município 
de Nova Monte Verde para 
assinar vários convênios e 
autorizar obras na área de 
infraestrutura no município. 
Os investimentos chegam 
a R$ 38,1 milhões. Entre as 
obras está a revitalização do 
pavimento da MT-208, no 
trecho entre Alta Floresta e 
Nova Monte Verde, em uma 
extensão total de 92 km. O 
investimento será de R$ 30 
milhões. O perímetro urba-
no, da MT-208, será duplica-
do em uma extensão total 
de 3,55 km. O investimento 
total será de R$ 5,5 milhões.

Outro convênio que foi 
assinado foi para a conserva-
ção de pavimento asfáltico 
em diversas ruas e avenidas 
da cidade, com investimen-
to de R$ 2.329.993,85. O mu-
nicípio também receberá 
857 luminárias de LED, por 
meio do Programa MT Ilu-
minado, com investimento 
na ordem de R$ 344.992,17 
do Governo de Mato Grosso.

O prefeito de Nova 
Monte Verde, Edemilson 
Marino dos Santos, se emo-
cionou durante o evento de 
assinaturas dos convênios e 
destacou as conquistas do 
município ao longo do seu 
primeiro mandato e que, 
hoje, percebe o desenvolvi-
mento chegando na região. 
“No ano passado nós assi-

namos o maior convênio 
da história desse município 
com o Estado no valor de 
R$ 4,6 milhões e hoje o go-
vernador visita novamente 
a cidade e nos surpreende 
com esse presente para toda 
a população, beneficiando o 
município com mais de R$ 
30 milhões em obras que 
vão mudar a infraestrutura 
da cidade. Não tem como 
não se emocionar, pois isso 
era um anseio de mais de 
30 anos da população. Com 
certeza, este é o melhor 
momento que este municí-
pio está vivendo, é um novo 
tempo e uma nova história 
para Nova Monte Verde”, 
ressaltou. O governador 
Mauro Mendes disse que se 
sente muito feliz em poder 
levar obras, ações, convênios 
e iluminação pública para 
Nova Monte Verde, assim 
como em todos os outros 
municípios de Mato Grosso. 
“Depois de três anos e cinco 
meses como governador eu 
estou muito feliz porque a 
gente está vendo uma nova 
realidade nesse Estado. To-
dos esses convênios, ordem 
de serviço e contrato que 
assinamos aqui hoje, nós já 
temos 100% do dinheiro no 
caixa do Governo. Eu só au-
torizo a obra se o dinheiro 
estiver na conta, para que 
a gente possa honrar com 
o compromisso de fazer a 
obra começar e terminar”, 
destacou o governador 
Mauro Mendes.

Foto: Rosane BRanDão
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Projetos sobre combustíveis devem 
tramitar de forma rápida no Senado 
DA REPORTAGEM

O presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
tem mostrado interesse em 
colocar na pauta de vota-
ção na Casa o Projeto de Lei 
Complementar (PLP) 18/2022, 
para reduzir os preços dos 
combustíveis ao consumidor. 
Atualmente, o projeto está 
na Câmara, mas Pacheco já 
pretende mobilizar os líderes 
para discutir o tema.

O projeto propõe a deso-
neração de tarifas de energia, 
telecomunicações e transpor-
tes, e tramita junto com o PLP 
211/21, que estabelece limite 
para a tributação dos bens es-
senciais, especialmente ener-
gia, petróleo, telecomunica-
ções e gás. Os textos estão em 
regime de urgência e podem 
ser votados pelo plenário a 
qualquer momento.

A tramitação dos proje-
tos foi pauta de uma conversa 
entre Pacheco e o presidente 
da Câmara, Arthur Lira, ocorri-
da ontem (19). Após o encon-
tro, o senador foi ao Twitter 
comentar sobre o encontro. 
“Comprometi-me a levar aos 
líderes o tema que pode con-
tribuir para a redução do im-
pacto dos tributos estaduais 
sobre o preço dos combustí-
veis. Ressaltei, também, a im-
portância da conta de estabi-
lização, aprovada no Senado, 
no PL 1472/21, como medida 
a ser considerada pela Câma-
ra”, disse, na rede social. O PL 

URGÊNCIA. Pacheco mobiliza lideranças do Senado para acelerar votação sobre redução de preços
Foto: PeDRo gontijo

O projeto propõe a desoneração de tarifas de energia
1472/21 foi aprovado no Sena-
do em março e seguiu para 
a Câmara. O projeto altera a 
forma de cálculo do preço dos 
combustíveis, além de criar 
uma Conta de Estabilização. 
O texto também estipula que 

os preços dos combustíveis 
derivados de petróleo prati-
cados no país tenham como 
referência as cotações médias 
do mercado internacional, os 
custos internos de produção e 
os custos de importação. O re-

lator do projeto, senador Jean 
Paul Prates (PT-RN), ouviu os 
setores envolvidos e também 
o governo, na tentativa de 
construir um texto em con-
senso com a maior quantida-
de de parlamentares possível. 

Foto: tchélo FigueiReDo

Objetivo é que sejam destinados para os hospitais de pequeno porte

DA REPORTAGEM

O deputado estadual Dr. 
Gimenez (PSD) cobrou, du-
rante a sessão ordinária de 
quarta-feira (18), na Assem-
bleia Legislativa, a destina-
ção dos equipamentos dos 
leitos de Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI), que foram de-
sativados após a pandemia da 
covid-19, para atender a de-
manda dos Hospitais de Pe-
queno Porte (HPP) no interior 
do estado. 

Dr. Gimenez, que pre-
side a Comissão de Saúde 
da Assembleia Legislativa, 
afirmou que tempos atrás 
conversou com o governa-
dor Mauro Mendes para que, 
assim que os leitos de UTI 
fossem desativados, os apare-
lhos que deixaram de ser usa-
dos nos leitos pudessem ser 
compartilhados com outros 
hospitais para dar celeridade 
aos procedimentos eletivos 
suspensos durante a pande-
mia. 

“Com certeza sobraram 
camas, monitores e bombas 
de infusão. Isso melhoraria a 

resolutividade das unidades 
e aumentaria a celeridade de 
tal forma que nós conseguirí-
amos parar de vez com a am-
bulancioterapia. Ambulância 
não cura ninguém. Nós temos 
que aumentar a resolução lá 
no hospital de pequeno por-
te para não sobrecarregar os 
hospitais regionais e, conse-
quentemente, não sobrecar-
regar os hospitais de ponta da 
capital”, pontuou.

UTI DESATIVADOS

Deputado quer que leitos sejam 
destinados a hospitais do interior

O parlamentar ainda 
ressaltou que a celeridade 
nos procedimentos eletivos 
é questão de urgência e que 
a fila de pessoas aguardando 
cirurgia tem aumentado. 

“Tem cirurgia atrasada 
como, por exemplo, cirurgia 
pediátrica de otorrino. Tem 
criança que passou a pande-
mia inteira com respiração di-
ficultosa por amígdala gran-
de, adenoide grande e isso é 

só um exemplo. Agora ima-
gina quantas pessoas estão 
aguardando cirurgia geral. 
Mulheres com sangramento 
aguardando cirurgia gineco-
lógica. 

Precisamos implemen-
tar mais e dar celeridade nas 
cirurgias. Nós precisamos de 
rapidez, a fila é muito gran-
de e é do nosso interesse que 
esse pessoal seja atendido”, 
concluiu.

O projeto, no entanto, não 
avança na Câmara.

Jean Paul, inclusive, tem 
cobrado, em suas falas na tri-
buna do Senado, a votação do 
projeto na Câmara. Segundo 
o senador, esse projeto “pelo 

menos pode devolver aos bra-
sileiros, e não integralmente 
aos acionistas, parte dos lu-
cros da Petrobras com o au-
mento do preço de petróleo 
e com o valor cobrado pelos 
derivados importados”.



Até o terceiro dia de exposição, foram fechados 
negócios em 90% dos estandes 

Produtores esperam aumento de 30% de hortaliças no período de seca 
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DA REPORTAGEM

O terceiro dia de Tecno-
alta encerrou com saldo posi-
tivo, de acordo com os organi-
zadores, com mais de 90% dos 
expositores presentes na feira 
fecharam grandes negócios. 
O evento contou ainda, com a 
presença do governador Mau-
ro Mendes.

“Parabéns a todos os or-
ganizadores da feira. Isso mos-
tra a pujança da nossa região. 
Nosso estado é o único que 
tem capacidade para dobrar 
a produção. Nós vamos ser a 
maior região do planeta que 
vai produzir alimentos e pre-
servar o meio ambiente”, pon-
derou o governador.

Os agricultores e pecu-
aristas contaram também 
com orientações para com-
preender a conjuntura atual 
do Agronegócio e como se 
preparar para momentos de 
instabilidade. Segundo o su-
perintendente do Instituto 
Mato-grossense de Economia 
Agropecuária (Imea), Cleiton 
Gauer, os produtores precisam 

DA REPORTAGEM

Mesmo com a disponi-
bilidade limitada por conta 
das exportações aquecidas, 

DA REPORTAGEM

Levantamento realiza-
do pelo Centro de Estudos 
Avançados em Economia 
Aplicada (Cepea/Esalq), em 
parceria com o Projeto Cam-
po Futuro do Sistema CNA/
Senar, mostra a evolução da 
relação de troca – o chamado 
custo operacional – do milho 
e da soja nos estados do Pa-
raná e Mato Grosso.

No levantamento, o 
Cepea também simulou os 
gastos médios com fertili-
zantes para a produção de 
soja e milho segunda safra. 
No caso dos sojicultores de 
Mato Grosso, o custo com fer-
tilizantes aumentou de 8,59 
sacas por hectare para 16,63 
sacas por hectare. Uma alta 
de 93%.

Já para os produtores 
do Paraná, os gastos repre-
sentavam 6,69 sacas por hec-
tare no ano passado e pas-
saram para 13,25 sacas por 

hectare neste ano. Aumento 
de 98%.

Para o milho segunda 
safra de mato grosso, os cus-
tos com fertilizantes saíram 
de 11,2 sacas por hectare para 
24,54 sacas por hectare. Uma 
alta de quase 120%. Os gastos 
com o milho no Paraná subi-
ram de 10,32 sacas por hecta-
re para 26 sacas por hectare. 
O que representa um cresci-
mento de 150%.

“O poder de compra foi 
reprimindo, sofrendo ajus-
tes. Foi preciso aumentar a 
quantidade de soja e milho 
para ter os fertilizantes. Além 
disso, dentro do grupo de 
fertilizantes, temos o glifosa-
to, que vem sofrendo forte 
ajuste durante o ano de 2021 
e que reflete no total dessa 
elevação na quantidade de 
produtos agrícolas para fazer 
o fechamento da conta por 
hectare”, diz Mauro Osaki, 
pesquisador da área de cus-
tos agrícolas do Cepea.

ALTA FLORESTA

Tecnoalta chega hoje ao último dia

FRANGO

Preços recuam em todas as regiões

SOJA E MILHO

Gasto médio com 
fertilizantes para 
produção aumenta 
em MT 

intensificar os planejamentos.
“O agronegócio cresceu 

muito ao longo dos anos, mas 
o cenário de crédito mais caro 
e escasso, tornam a economia 
incerta. A dificuldade do pro-
dutor é antever a esses movi-
mentos com planejamento, 
cautela e organização”, afir-
mou Gauer.

Na região de Alta Flores-
ta não foi apenas o “homem 
do campo” que precisou se 
adaptar às transformações do 
estado.  De acordo com o di-
retor Operacional da Suprema 
Máquinas, Adriano Volpe, o 
maior desafio é proporcionar 
para o consumidor, equipa-
mentos que acompanhem a 
evolução do mercado inter-
nacional. “O impacto da Tec-
noalta é o faturamento, hoje 
é o segundo dia e já estamos 
com um faturamento muito 
grande, até melhor do que o 
esperado.  A perspectiva para 
o futuro é que esse estilo de 
interação, aproxime a ideia de 
máquinas e ser humano”, con-
cluiu Gauer. A feira segue até 
sábado, 21 de maio.

o avanço da segunda quin-
zena de maio e a retração 
dos consumidores, menos 
capitalizados neste perí-
odo, vêm resultando em 

quedas nas cotações da 
carne de f rango em todas 
as regiões acompanhadas 
pelo Cepea.

No atacado da Grande 

São Paulo, o f rango inteiro 
congelado se desvalorizou 
0,13% entre 12 e 19 de maio, 
a R$ 7,35/kg nessa quinta-
-feira, 19.
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Custo com fertilizantes aumentou de 8,59 sacas por hectare 
para 16,63 sacas por hectare 

Frango inteiro congelado teve desvalorização 

Período chuvoso dificulta
a plantação de hortaliças
DA REPORTAGEM
G1-MT

O período chuvoso di-
f iculta a plantação de hor-
taliças em Mato Grosso. De 
acordo com o horticultor 
Raimundo Evangelista de 
Souza, a seca pode aumen-
tar a produção em 30% 
neste ano se comparado 
com 2021. As plantações 
do estado não dão conta 
do consumo e os produtos 
cultivados são direciona-
dos localmente para mer-
cados, feiras e restauran-
tes.

Em Rondonópolis, a 
115 produtores são acom-
panhados pela Secretaria 
de Agricultura. A produção 
média diária do município 
é de 2 mil sacolas de alfa-
ce, 600 de rúcula, 500 de 
couve, entre outras folho-
sas. Quanto à produção de 
legumes, a média é de 35 
caixas diárias de quiabo, 
de jiló e de maxixe e 25 de 
abobrinha.

A propriedade de Rai-
mundo tem pouco mais 
de mil hectares e f ica na 

zona rural de Rondonópo-
lis. Toda a renda do produ-
tor vem da plantação de 
hortaliças e a área é ocu-
pada por alface, rúcula e 
cebolinha. “A gente precisa 
de muita dedicação, o tra-
balho é bastante e acordo 
4h. No tempo da chuva a 
dif iculdade foi um pouco 
maior, ela cresce menos e 
tem as doenças, além das 
folhas f icarem amarelas”, 
disse.

O engenheiro agrô-
nomo Leonardo Caino ex-
plicou que muita umidade 
no ambiente pode gerar 
fungos, o que atrapalha a 
produção. “Na época da 
chuva há muita umidade, 
apodrece raiz, a planta e 
o produtor tem muita di-
f iculdade em produzir. Na 
seca, onde tudo isso acaba, 
diminui a incidência de do-
enças o produtor volta a ter 
ef iciência na propriedade”.

O horticultor trabalha 
no ramo há 20 anos e per-
cebeu que outro fator que 
está impactando na baixa 
produção é o alto preço 
dos insumos. Segundo Rai-

SECA DEVE PIORAR. Umidade no período de chuva pode gerar fungos e apodrecer as raízes e folhas das plantas

mundo, no ano passado ele 
pagava R$ 60 em um saco 
de adubo de 25 kg. Neste 
ano, o preço subiu para R$ 
210.

“Os preços dos insu-

mos estão muito caros, 
o adubo principalmente. 
Também utilizo outro pro-
duto junto com esse. Há 
três meses atrás, paguei R$ 
260 no saco de 25 kg e nes-

te mês subiu para R$ 410”, 
contou.

Para Leonardo, a ex-
pectativa é que o preço dos 
fertilizantes cai, o que pode 
ajudar na lucratividade da 

produção. “Nós esperamos 
que o preço dos fertilizan-
tes comece a cair. Com 
isso, o cenário é que os pro-
dutores voltem a plantar, 
produzir e ter lucro”, disse.
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André Felipe se recupera e é opção no Cuiabá

DA REPORTAGEM

O técnico interino Luiz 
Fernando Iubel terá mais 
uma opção para escalar 
no comando do ataque 
do Cuiabá. O centroavante 
André Felipe foi liberado 
pelo departamento médi-
co e voltou a treinar nor-
malmente com o grupo. Já 
o volante Camilo está na 
reta f inal de transição f ísi-
ca, após lesão no tornozelo 
esquerdo, mas deve seguir 
fora de combate no due-
lo diante do Internacional, 
neste sábado (21).

André não entra em 
campo oficialmente há cin-
co jogos, em razão de uma 
tendinite no joelho. Com a 
lesão do artilheiro Elton, o 
jogador de 31 anos volta a 

CUIABÁ

André Felipe se recupera
e pode enfrentar o Inter

ser opção para a posição. 
Ele disputou 13 jogos na 
temporada, oito entre os 
onze iniciais, e balançou a 
rede uma vez, ainda pelo 
Mato-grossense.

Além de André, Iubel 
tem à disposição os atacan-
tes Jenison, Gustavo Nes-
cau e André Luís, que pode 
atuar mais centralizado no 
ataque.

No meio-campo au-
riverde, Camilo é ausência 
desde o dia 26 de março, 
quando sofreu entorse no 
tornozelo esquerdo no jogo 
de ida da f inal do Mato-
-grossense. O volante f i-
naliza a fase de transição 
f ísica e já está próximo de 
retornar aos gramados. 
Emprestado pelo Lyon-FRA, 
ele disputou 11 jogos dos 28 

possíveis na atual tempora-
da.

Sem vencer no Bra-
sileirão há três partidas, o 
Dourado recebe o Interna-
cional neste sábado (21), às 

20h, na Arena Pantanal. Em 
14º lugar com sete pontos, o 
time auriverde volta a cam-
po com força máxima, após 
atuar com um time alterna-
tivo na Sul-Americana. Zagueiro ficou um mês e meio afastado

Foto: DivulgAção
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O dia 20 de maio mar-
cou o aniversário de um ano 
do último gol de Luan pelo 
Corinthians. Foi na vitória por 
5 a 0 contra o Huancayo, do 
Peru, na Neo Química Arena, 
em jogo válido pela Sul-Ame-
ricana, ainda sob o comando 
de Fernando Lázaro.

De lá para cá, Luan fez 
mais 20 jogos em 2021 com o 
técnico Sylvinho e apenas três 
em 2022, todos com o interi-
no Fernando Lázaro. Ele ainda 
não estreou com o português 
Vítor Pereira.

Fora da lista de rela-
cionados dos últimos jogos, 
Luan tem feito tratamento 
para dores no quadril, segun-
do informações do clube. Há 
duas semanas, recebeu uma 
aplicação de ácido hialurôni-
co na região para diminuir o 
incômodo. Atualmente, está 
em transição no campo.

UM ANO SEM GOLS

Luan ainda não estreou com Vítor 
Pereira e pode deixar Corinthians

LUAN FICA?
O futuro do jogador 

dentro do Timão é incerto. Ele 
recebeu sondagens de clubes 
brasileiros antes do fecha-
mento da janela de contrata-
ções. Caso receba uma oferta 
de um bom projeto em junho, 
há possibilidade de deixar o 
Timão já na janela de meio do 
ano. No momento, há um clu-
be brasileiro em princípio de 
conversas. O nome não é con-
firmado. O vínculo de Luan 
com o Corinthians vai até o 
fim de 2023. Para ficar com 
50% dos seus direitos econô-
micos, o Corinthians pagou 
ao Grêmio R$ 28,9 milhões. 
Contratado a pedido do téc-
nico Tiago Nunes, Luan está 
em sua terceira temporada 
de Corinthians, com 80 jogos, 
11 gols e cinco assistências. Ele 
não joga desde 19 de fevereiro, 
quando foi titular no empate 
por 1 a 1 contra o Botafogo de 
Ribeirão Preto, no Paulistão.
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Meia não joga desde fevereiro e só fez três partidas em 2022

DA REPORTAGEM

As últimas oito tem-
poradaA vitória por 1 a 0 
contra o Unión La Calera, 
na última quarta-feira, pela 
Sul-Americana, foi especial 
para o zagueiro Kaiky. Além 
de o time assumir a lideran-
ça do grupo C e se aproxi-
mar da vaga para a próxima 
fase, foi a primeira vez em 
que o camisa 28 atuou após 
ter sofrido uma fratura no 
nariz.

O defensor se machu-
cou no dia 5 de abril, no 
duelo contra o Banfield, 
também pelo torneio con-
tinental. Ele se chocou com 
um adversário, precisou de 
atendimento médico, mas 
continuou em campo até 
ser substituído por Emilia-
no Velázquez.

Desde então, foram 
praticamente 45 dias sem 
entrar em campo pelo San-
tos. Neste período, Kaiky 
chegou a utilizar uma más-
cara de proteção durante 
os treinos. Ele voltou a ser 
relacionado somente na 
partida contra o Universi-
dad de Quito, do Equador, 
no dia 5 de maio. Porém, só 

retomou as atuações pelo 
Peixe na última quarta.

“Muito feliz em voltar 
a atuar, jogar 90 minutos e 
poder ajudar o Santos com 
uma vitória importante. 
Durante esse período, pude 
ter uma preparação exce-
lente e voltar em grande 
nível f ísico. Era importante 
voltar 100%. Tenho certeza 
de que ainda irei evoluir e 
ajudar o Santos durante a 
temporada”.

Assim como o golei-
ro João Paulo, o zagueiro 
elogiou o trabalho desen-
volvido pelo treinador Fa-
bián Bustos. Segundo ele, o 
elenco assimilou a ideia da 
comissão técnica.

“Nossos treinos são 
sempre em alta intensida-
de e com ideias bem claras 
passadas pela comissão. 
Temos a convicção de que 
precisamos estar sempre 
no nosso mais alto nível nos 
treinos e jogos para que 
possamos manter os resul-
tados recentes. O grupo é 
profissional ao extremo e 
não deixa de se entregar 
em nenhum jogo. É manter 
essa pegada para a sequ-
ência da temporada”.

SANTOS

Kaiky comemora
volta e elogia
treinos de Bustos

Palmeiras segue atrás de reforços
DA REPORTAGEM

A chegada de Miguel 
Merentiel não deve ser a 
única no Palmeiras para a 
sequência da temporada. 
Com a abertura da janela in-
ternacional de transferências 
somente no dia 18 de julho, 
o clube trabalha para dar 
mais opções ao técnico Abel 
Ferreira. A contratação do 
uruguaio de 26 anos e decla-
rações recentes do próprio 
treinador indicam, mais uma 
vez, o perfil de reforço procu-
rado pelos palmeirenses.

No clube, há o enten-
dimento para a chegada de 
mais alternativas para um 
grupo que conta agora com 
24 atletas, sem contar o 
apoio regular dos atletas do 
time sub-20. As maiores ne-
cessidades neste momento 
estão no meio de campo: um 
atleta mais marcador, para 
a vaga do lesionado Jailson, 
e uma nova alternativa para 
Raphael Veiga. Mas não es-
tão descartadas chegadas 
de reforços para outras posi-
ções, inclusive para o ataque.

Na partida contra o Red 
Bull Bragantino, na semana 
passada, Abel já havia cita-
do a presidente Leila Pereira 
e o diretor Anderson Barros 
ao falar sobre o planejamen-
to palmeirense para 2022. E 
na última quarta-feira, após 
vitória sobre o Emelec, na 
Libertadores, o português 
disse:

“Que todos tenham pa-
ciência (com o Merentiel). O 
treinador vai ter, não sei se a 
comunicação social vai ter. 
Porque vocês querem, e o 

que o torcedor quer, são jo-
gadores de renome, mas que 
venham aqui para acabar a 
carreira. Eu não quero joga-
dores que venham para aca-
bar a carreira, quero jogado-
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ELENCO REDUZIDO. “Jogadores com fome para continuar a crescer”, afirmou Abel Ferreira

res que venham com fome 
para continuar a crescer na 
carreira”.

Miguel Merentiel é uma 
contratação avaliada como 
de baixo risco, principalmen-

Miguel Merentiel é o novo reforço do Palmeiras 

te pelos valores envolvidos: 
cerca de R$ 7,4 milhões por 
80% dos direitos econômi-
cos. O sigilo nas tratativas foi 
comemorado, algo que não 
ocorreu em tentativas recen-

tes.
Em outras oportunida-

des, a presidente Leila Pe-
reira já havia descartado a 
chegada de medalhões. O 
discurso de Abel só reforçou 

a postura do clube, que tem 
trabalhado em conjunto com 
seus departamentos de aná-
lise e de mercado por atletas 
com possibilidade de retor-
nos técnico e financeiro.
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Com o objetivo de apoiar 
a agricultura familiar de Lucas 
do Rio Verde, fazendo com 
que o setor tenha oportunida-
de de crescer e se fortalecer, a 
Prefeitura assinou a ordem de 
serviço para a construção do 
novo Mercado do Produtor.

Localizado na Rua dos 
Periquitos, no bairro Parque 
das Emas, o espaço contará 
com 1.189,20 m² de constru-
ção, contemplando feira livre 
com 53 boxes de atendimen-

L.R.VERDE

Novo Mercado do Produtor:
obras já estão em andamento

to ao público, praça de ali-
mentação, sanitários e área 
de distribuição para descarga 
de caminhões e o armaze-
namento dos produtos (mini 
ceasa).

“Uma importante obra 
para fortalecer ainda mais a 
nossa agricultura familiar, ga-
rantindo mais um ponto de 
venda para a produção local, 
e também a valorização para 
o bairro e para nossa cidade”, 
ressaltou o prefeito Miguel 
Vaz.

No novo espaço, além 

de venderem seus produtos 
para a população, os produ-
tores poderão também for-
necê-los a comerciantes, pro-
porcionando incremento na 
renda e a oferta de produtos 
de qualidade para a popula-
ção local e da região.

A obra está sendo reali-
zada por meio de um convê-
nio entre a Prefeitura de Lu-
cas do Rio Verde e o Governo 
de Mato Grosso, com auxílio 
político do deputado fede-
ral Neri Geller e governador 
Mauro Mendes. 

O investimento é de cer-
ca de R$ 2,7 milhões, sendo R$ 
1.724.231,92 da Secretaria de 
Estado de Agricultura Fami-
liar (Seaf-MT) e contrapartida 
da Prefeitura. O prazo de exe-
cução da obra é de 240 dias, 
previsão de entrega em oito 
meses.

Além do Mercado do 
Produtor, na região do Parque 
das Emas também está sendo 
construída uma nova escola, 
a praça será revitalizada e um 
novo PSF está em fase de pro-
jeto.
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Aníbal teve destaque nos aspectos da vida cultural e memória das salas de cinema

DA REPORTAGEM

O Cine Teatro Cuiabá 
exibe na terça-feira (24), às 
19h, o documentário “Para-
diso de Anibal”, homenagem 
a Aníbal Alencastro, um dos 
pioneiros e mais reconheci-
dos projecionista de cinema 
de rua de Mato Grosso. A en-
trada é franca.

O documentário de Die-
go Baraldi integra a progra-
mação que comemora os 80 
anos do Cine Teatro Cuiabá. 
Além da justa homenagem 
a Aníbal Alencastro, o evento 
conta ainda com exposição 
de automóveis do Clube do 
Carro Antigo de Mato Gros-
so, performance musical do 
pianista Arthur Scharneski e 
exposição dedicada ao octo-
gésimo aniversário do Cine 
Teatro Cuiabá.

“O projeto ‘Memórias 
de Aníbal Alencastro e das 
antigas salas de cinema de 
rua de Mato Grosso’ se con-
centra na trajetória profis-
sional de Aníbal Alencastro, 
com ênfase nas memórias 
relacionadas à época em que 
trabalhou como projecio-
nista em diferentes salas de 
cinema de rua de Cuiabá e 
de outras cidades do Estado. 
Além de destacar o legado 
de histórias e materiais sob 
guarda de Aníbal Alencastro, 
o projeto pretende mobilizar 
pessoas de diferentes gera-
ções a compartilhar relatos 
sobre vivências associadas 
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às salas de cinema de rua de 
Mato Grosso”, adianta Diego 
Baraldi.

Há mais de meio século, 
Aníbal Alencastro pesquisa a 
história de Mato Grosso, com 
destaque para aspectos da 

Documentário homenageia Aníbal Alencastro 
no 80° aniversário do Cine Teatro Cuiabá
CULTURA. Um dos pioneiros e mais reconhecidos projecionistas de cinema de rua de Mato Grosso

Foto: assessoria
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O corpo de uma mulher 
foi encontrado parcialmente 
queimado dentro de um car-
ro quinta (19), em Alta Flo-
resta. O carro com o corpo 
de Aniely Alves de Souza, 29 
anos, estava estacionado na 
região central. Um homem 
confessou o crime à polícia 
e foi preso em flagrante pelo 
crime de feminicídio, tenta-
tiva de destruição de cadá-
ver e fraude processual.

A Polícia Civil verificou 
as câmeras de segurança 
da região e identificou o 
momento em que a mulher 
chegou no veículo, estacio-
nou em frente a uma resi-
dência e entrou pelo portão, 
enquanto outra pessoa ficou 
aguardando do lado de fora.

Os policiais questio-
naram o morador da casa, 
e durante a conversa ele 

ALTA FLORESTA
Mulher é encontrada morta com
corpo queimado dentro de carro

demonstrou nervosismo 
ao responder as perguntas, 
apresentando diversas con-
tradições.

Durante os questio-
namentos das informações 
apresentadas, o suspeito 
decidiu confessar o crime, 
revelando que matou a víti-
ma com uma faca de serra 
em decorrência de uma dí-
vida de drogas que ele tinha 
com ela. Após a vítima cair 
no chão, o suspeito a colocou 
dentro do veículo e ateou 
fogo no corpo, que só não 
queimou todo pelo fato das 
portas terem sido fechadas 
evitando a entrada de oxigê-
nio, extinguindo as chamas.

Diante das evidências, 
o homem foi conduzido à 
Delegacia de Alta Floresta e, 
após ser formalmente inter-
rogado pelo delegado Thia-
go Marques Berger, foi preso 
em flagrante.

Aniely Alves de Souza foi encontrada
queimada dentro do carro

Foto: reDes sociais

DA REPORTAGEM

Profissionais da Secre-
taria de Estado de Saúde 
estiveram em Sinop, nesta 
semana, para apresentar o 
projeto “Sífilis não!”, que tem 
como objetivo a eliminação 
da transmissão vertical da 
sífilis congênita nos muni-
cípios mato-grossenses. Na 
programação, apresentação 
de dados epidemiológicos 
da região, debates sobre 
fluxo de atendimentos, tra-
tamentos e outros assuntos 
pertinentes ao tema.

A diretora de Atenção 
Primária da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, Juliana Ro-
sinke, explica que o encontro 
proporcionou a apresenta-
ção do projeto às equipes da 
Secretaria, elencando pontos 
positivos e negativos do mu-
nicípio. A partir do encontro, 
a pasta promoverá uma ca-
pacitação para enfermeiros 
da atenção primária sobre 
diagnósticos clínicos e noti-
ficações. “A intenção é pro-
mover o diagnóstico precoce 
e iniciar o tratamento, dimi-
nuindo a transmissão”, expli-

Foco é diagnóstico precoce e redução na transmissão

SINOP

MT apresenta para Sinop
projeto “Sífilis não!”

cou o processo.
Durante a semana de 

atividades, os profissionais 
do Governo Estadual des-
tacaram que a doença vem 
apresentando novos sinais 
possíveis de serem iden-
tificados. Deste modo, re-
forçando a importância de 
promover a atualização dos 

profissionais de saúde. Con-
forme Rosinke, a capacita-
ção dos enfermeiros deve 
ocorrer no segundo semes-
tre do ano. Já para os médi-
cos, a diretora lembra que 
houve uma atualização so-
bre o mesmo tema há cerca 
de 15 dias.

Para a secretária de 

Saúde, Daniela Galhardo, a 
parceria com o Estado auxilia 
no desenvolvimento e apri-
moramento dos trabalhos 
realizados na área da saúde 
no município. “Para nós essa 
relação, essa parceria entre 
Secretaria de Estado e Se-
cretaria é muito importante”, 
pontuou.

vida cultural e para a me-
mória das salas de cinema 
(registrados em livros como 
“Anos dourados dos nossos 
cinemas”, de 1996, e “Cuya-
bá: histórias, crônicas e len-
das”, de 2003).

“É interessante notar 
que Aníbal possui uma rica 
coleção/acervo de objetos li-
gados às telecomunicações 
e ao cinema, incluindo pro-
jetores de diferentes bitolas, 
dispositivos que as gerações 

atuais só conhecem por ima-
gens ou visitas a museus”, 
destaca Baraldi. O projeto, 
realizado com recursos da 
Lei Aldir Blanc, contemplado 
no edital Mestres da Cultura 
de Mato Grosso, da Secreta-

ria de Cultura, Esporte e La-
zer, prevê a realização de um 
documentário de média-me-
tragem, uma série de episó-
dios de podcast e o site www.
memoriasdeanibalalencas-
tro.com .
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Prefeitura oferece novas linhas de
crédito para fomento ao turismo
DA REPORTAGEM

Atenta à essa cres-
cente demanda, a SE-
DEC vem buscando 
constante capacitação 
dos servidores ligados 
ao departamento de 
turismo para, assim, 
oferecer melhores con-
dições e facilitações aos 
munícipes que contri-
buem para o incremen-
to da economia local e 
têm, no turismo, uma 
fonte de renda.

Sinop tem se desta-
cado na atividade turís-
tica, tanto no turismo 
de negócios, quanto de 
lazer, compras e pesca. 
As linhas de crédito são 
uma oportunidade de 
oferecer mais estrutura 
para o setor.

Estão disponíveis, 
para o trade turístico 
de Mato Grosso, linhas 
de crédito para o setor 
de serviços de atendi-
mento, acomodação, 
melhoria de infraestru-
tura, equipamentos tu-
rísticos e transportes, 
entre outros.

Entre 2021 e abril 
deste ano, foram libe-
rados mais de R$ 13 mi-
lhões para o trade turís-
tico mato-grossense. O 
montante corresponde 
a 52,30% dos créditos 
concedidos a 307 em-
presas no estado.

LINHA DE
CRÉDITO
Os micros e peque-

nos empresários (MEIs), 
que atuam no trade 
turístico e estão regis-

trados no Cadastro de 
Prestadores de Serviços 
Turísticos (Cadastur), 
do Ministério do Tu-
rismo, podem solicitar 
crédito por meio da De-
senvolve MT, instituição 
f inanceira do Governo 
de Mato Grosso. 

São quatro moda-
lidades ofertadas aos 
empreendedores e que 
podem ser aplicadas 
em projetos de obra 
civil, capital de giro, 
aquisição de máquinas, 
equipamentos e veícu-
los utilitários.

CONDIÇÕES
Obra Civil – Oferece 

uma linha de crédito no 
valor de até R$ 1 milhão, 
com prazo total de 72 
meses para quitação, e 
carência de 24 meses. 
Taxa de juros de 1,20% 
ao mês, com bônus de 
30% para pagamento 
em dia na fase de amor-
tização. O foco do cré-
dito é f inanciamento 
de infraestrutura f ísica, 
como implantação, am-
pliação, modernização 
e reforma, entre outros.

Máquinas e Equipa-
mentos – Crédito des-
tinado a f inanciar má-
quinas e equipamentos 
nacionais novos. Com 
valor de até R$ 500 mil, 
tem prazo de 60 meses 
para quitação, com ca-
rência de 12 meses. Taxa 
de juros de 1% ao mês, 
com bônus de adim-
plência de 30% para pa-
gamento em dia.

Transporte – Crédito 
destinado a f inanciar 

SINOP. Cidade se destaca na atividade turística – turismo de negócios, lazer, compras e pesca
FOTO: LEIDIANE VIEGAS

até 80% de veículo a ser 
utilizado exclusivamen-
te para as empresas que 
atuam em atividades 
econômicas relaciona-
das ao turismo. O va-
lor é de até R$ 500 mil. 
Taxa de juros de 1,20% 
ao mês, sendo 30% para 
pagamento em dia na 
fase de amortização. 
Prazo total de até 60 
meses e carência de 
três meses.

Capital de Giro – 
Destinada a capital de 
giro, o valor é de até R$ 
100 mil. O prazo é de 48 
meses para quitação, 
com carência de até 
seis meses. Taxa de ju-
ros de 2% ao mês e 30% 
para pagamento em dia 
na fase de amortização. 
Para o microempreen-
dedor individual (MEI), 
o valor é de até R$ 20 
mil. A solicitação do 
crédito é feita pela pla-
taforma digital, no site 
da agência (http://www.
desenvolve.mt.gov.br/ ). 
Também podem ser si-
mulados os valores, an-
tes da contratação, mas 
em caso de dúvidas ou 
dif iculdades, os em-
preendedores do setor 
podem procurar, dire-
tamente, a SEDEC (ave-
nida das Itaúbas, 3257 
– setor comercial) que 
dispõe de servidores, 
específ icos e treinados 
para auxiliar na capta-
ção desses recursos.

“Nós sabemos o 
quanto setor de ser-
viços e forte e essas li-
nhas específ icas para o 
turismo vem para refor-

çar as atividades e dar 
um fôlego para aqueles 
que desejam ingres-
sar no mercado, mas 
por questões f inancei-
ras, não conseguiriam” 
explicou o secretário 
Klayton Gonçalves. A 

visão técnica da turis-
móloga, Leidiane Vie-
gas, comunga com a 
opinião do secretário 
da pasta que agrega o 
setor de turismo. “Essa 
é uma ótima oportuni-
dade para que nossos 

empresários possam 
ampliar suas atividades 
e, consequentemen-
te, movimentar toda a 
economia com geração 
de emprego, renda e 
fortalecimento do tu-
rismo”.

Turismo vem crescendo em Sinop 
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